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RESUMO 

 

O feijão, alimento essencial na dieta brasileira, é fonte de proteínas, minerais (Fe, Zn, Ca, Mg) 

e vitaminas (principalmente do complexo B). Devido ao alto valor nutritivo e ao amplo 

consumo, há um interesse significativo em determinar o teor de metais presentes em sua 

composição [1]. A Anvisa, por meio da RDC Nº 360, estabelece valores de referência para a 

ingestão diária de nutrientes, incluindo Fe, cujo limite é de 14 mg, para Ca 1000 mg, Cu 0,9 

mg, Mg 260 mg, Mn 2,3 mg, Zn 7 mg, Na 2400 mg [2]. Neste sentido, o objetivo deste trabalho 

foi determinar a concentração de oito elementos metálicos (Ca, Cu, Fe, Mg, Mn, Zn, Na e K) 

em amostras de feijão comercializadas no sudoeste baiano, empregando a espectrometria de 

absorção atômica com chama (FAAS). Analisou-se amostras de feijão comercial de 7 tipos 

(andu, branco, carioca, corda, fradinho, mangalô e preto), de 5 a 6 marcas ou fornecedores 

diferentes, adquiridas no comercio local do município de Jequié – BA. As amostras foram 

digeridas em triplicata com HNO₃ 65% e H₂O₂ 35% em bloco digestor (120°C/2h) e analisadas 

por FAAS [3]. As concentrações obtidas considerando-se todos os tipos de feijões variaram de 

32,73 a 150,11 mg/kg (Ca), 0,76 a 3,92 mg/kg (Cu), 7,99 a 28,48 mg/kg (Fe), 8,37 a 263,57 

mg/kg (Mg), 2,16 a 8,35 mg/kg (Mn), 2,04 a 19,36 mg/kg (Zn), 10,17 a 83,02 mg/kg (Na), 

6258,12 a 13234,56 mg/kg (K). Os limites de quantificação e detecção do método foram 

(mg/Kg) 3,6 e 1,1 (Ca), 0,26 e 0,079 (Cu), 0,17 e 0,052 (Fe), 0,66 e 0,20 (Mg), 0,18 e 0,054 
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(Mn), 0,15 e 0,045 (Zn), 0,87 e 0,26 (Na), 2,5 e 0,76 (K). As amostras de feijão fradinho 

apresentaram maior concentração de K, feijão mangalô destacou-se pelo Mn, enquanto o feijão-

branco teve maior teor de Fe, Cu e Na. O feijão-andu destacou-se pela concentração de Zn e 

Mg, e o feijão-de-corda apresentou o maior nível de Ca. O estudo destaca a importância do 

monitoramento contínuo para segurança alimentar. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Análise Multivariada; FAAS; Feijão; Metais; Segurança Alimentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


